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res, porque essa não é uma questão de governo, mas 
dos parlamentares. Temos de fazer a lição de casa e 
queremos aprová-la porque é o único caminho para 

cadeia, outra parte sendo processada e uma terceira 

parcela levou uma surra sem precedentes nas urnas. 
Quem gravitava em torno do esquema que derreteu 

nas urnas e sobreviveu - em todas as instituições - fi-
cOu sem pai, sem mãe. 

Isso é tão gritante que agora, em menos de 90 dias 
dos novos tempos, sem a ação dura daquilo que cha-
mamos de oposição o governo despenca no quesito 
credibilidade perante a população. 

Por quê? Não há precedência de um grupo no go 
verno disparando tantos tiros no próprio pé. E isso 

com as redes sociais gerando estrondoso volume de 
informações - que a maioria não digere - que apenas 

vai desinformando. 
Poderia ser diferente ? 
Vamos lá: UM) é possível construir consenso com 

29 partidos regurgitando visões de mundo dentro da 
Câmara Federal ?; DOIS) Como entender as disputas 
de beleza entre Poder Judiciário, Executivo e Legisla-
tivo em momento tão complexo? 

Esse espirito do "se correr, o bicho pega, se ficar, 
o bicho come" está explicito nas rusgas em torno do 
projeto da previdëncia que diz respeito a todos, não 
é de "A" ou de "B" - ele decidirá para o melhor ou 

para o pior, o destino de milhões. 
No Chile o presidente Jair Bolsonaro reitera: "A 

responsabilidade no momento está com o parlamen-
to brasileiro e eu confio na maioria dos parlamenta-

alavancar". 
Já Rodrigo Maia, presidente da Câmara, de mau 

humor, diz: "O papel de articulação do executivo com 
o parlamento nunca foi e nunca será do presidente 
da Câmara". E concordo com o presidente: é preci-
so construir uma maioria de uma nova forma. Essa 

responsabilidade é dele, Quando ele tiver a maioria e 
achar que éa hora de votar a reforma. Jair Bolsonaro 
vai ter de se virar sozinho. 

Mais: Maia recebe o apoio para ficar na moita, 

observando qual mutuca sentará. O deputado Arthur 
Lira, lider do PP, disse que quem apresenta projeto 
deve lutar pela aprovação. Para ele a impressão que 
fica é que não há vontade real deste governo em apro 
var reforma, porque ela desgasta. "Aí mandaramo 
projeto e querem que o Rodrigo faça toda a articula-

ção. O Congresso não vai ser a "Gení" da vez. 
" 

Quer dizer: cada um por si é o diabo por todos? 
Nesse ambiente acaba valendo tudo e até em impea-

chment está falando. "Está tudo como dantes no quar-
tel d'Abrantes"? 

tasca@uol.com.br 

Se correr, o bicho pega. 
se ficar, o bicho come! 

Em primeiro lugar é fundamental ter em mente a 

realidade do Brasil de 2018 (após 24 anos de coman-
do de PSDB e PT que governaram com quase todos os 

demais partidos) que levou Jair Bolsonaro ao poder 
para avaliar melhor a estranha situação nacional des-
tes pulsantes, imprecisos e inquietantes dias. 

Cá entre nós, o brasileiro não votou a favor de algo. 
Grande parte (no final das contas foi a maioria que 
trocou de lado) votou contra os responsáveis pela 
maior crise social, econômica, politica, de segurança 
e etica da modernidade. 

Por quais motivações a maioria votou seis vezes de 

um jeito e, não mais do que de repente, vota de outro, 
totalmente diferente, em termos ideológicos? 

Outro detalhe: num processo esdruxulo praticamen-
te todos expoentes da geração política que ganhou 
projeção na democratização some do mapa. Evapo-

O que dizer mais? Vamos devagar como andor que 
o santo é de barro. Estamos apenas no inicio de um 

novo governo e muita água vai passar pela ponte. Cla-
ro que isso mudará, impossível será seguir nesse com-

passo por quase quatro, ninguém aguentará... 
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álise c
a
d

a
 v

e
z
 

m
ais p

ersisten
te e p

erp
lex

a é o n
ú

m
ero

 d
e m

ilitares q
u

e 
n

o
m

e
a
d

o
s em

 m
in

isté
rio

s, e
sta

ta
is, a

u
ta

rq
u

ia
s e 

outroO
s 

s
l
a
t
i
v

o
.
 

D
epois d

e F
ern

an
d

o
 C

o
llo

r q
u

e foi p
a
ra

 c
a
s
a
 m

ais ced
o

 
cin

co
 

p
resid

en
tes 

o
cu

p
aram

 
o 

carg
o

 
Itam

ar 
F

ra
n

c
o

 

(PR
N

), 
F

ern
an

d
o

 H
enrique C

ard
o

so
 (PSD

B
), L

uís Inácio 
L

ula d
a S

ilva (P
T

), 
D

ilm
a R

ousseff (P
T

), M
ichel 

T
em

er 
locais. C

erca d
e 4

5
 m

ilitares já
 estão

 trab
alh

an
d

o
 em

 21 
(M

D
B

) -
e 

to
d

o
s
 s

o
fre

ra
m

 v
á
rio

s
 p

e
d

id
o

s
 d

e
 im

p
e
a
c
h

m
e
n

t, 

m
as só

 a p
etista caiu

. 

O
 cam

peão d
essa prática, 

c
o

m
 
c
e
r
c
a
 d

e 5
0

 iniciativas, 
fo

i o 
P

a
r
tid

o
 d

o
s
 T

ra
b

a
lh

a
d

o
re

s
 -

c
la

ro
 n

e
n

h
u

m
a
 d

e
la

s
 e

r
a
 

b
a
lh

a
r
 n

o
 g

o
v

e
rn

o
! O

 
q

u
e
 m

a
is

 p
o

d
e
r
ia

 s
ig

n
ific

a
r?

 

golpe! 
E

n
tão

 n
ão

 h
á n

ad
a d

e n
o

v
o

 neste m
om

ento q
u

an
d

o
 B

o
lso

-
houve tantos m

ilitares sen
d

o
 n

o
m

ead
o

s p
o

r u
m

 p
resid

en
te. 

n
aro

 JA
 co

m
eça ser av

aliad
o

 co
m

o
 p

io
r p

resid
en

te d
a n

o
ssa 

história e 
a 

te
s
e
 d

o
 im

peachm
ent JA

 ganha alguns adeptos. 
P

o
r q

u
ais m

o
tiv

o
s isso

 o
c
o

rre
?
 

A
n

álise d
o

 q
u

e se p
u

b
lico

u
 d

esd
e p

rim
eiro

 d
e jan

eiro
, es-

pecialm
ente nas redes sociais e no verbo d

e expoentes d
a 

torcida co
n

trária, deixa tudo claro. 

v
ald

in
o

 T
asca 

itasca@
uol.com

.br 

diferentes áreas n
a
 equipe d

e B
o

lso
n

aro
. 

O
 q

u
e isso

 sig
n

ifica isso
? 

B
em

, significa que 4
5

 m
ilitares foram

 convidados a tra-

B
o

lso
n

aro
, n

o
sso

 

pior presidente? 
A

nalistas garantem
 que desde a redem

ocratização n
ão

 
N

o
 cam

p
o

 d
a
 p

o
lítica, d

ecid
id

am
en

te, n
o

 B
rasil n

ão
 

h
á
 o

p
o

siç
ã
o

! 

P
a
re

c
e
 q

u
e
 isso

 n
u

n
c
a
 ex

istiu
. 

P
elo

 jeitão
 q

u
e n

o
s co

m
p

o
rtam

o
s o q

u
e é v

ig
o

ra é a 

ação orquestrada d
e g

ru
p

o
s torcendo c

o
n

tra
 

o 
s
u

c
e
s
s
o

 

d
o

 g
o

v
ern

an
te. 

N
ão

 im
p

o
rta q

u
em

 está n
o

 g
o

v
ern

o
, tu

d
o

 p
recisa se

r 

feito p
a
ra

 q
u

e ele n
ão

 tenha s
u

c
e
s
s
o

. Q
ualquer u

m
.. 

O
 B

rasil que se exploda! 
A

 tese é m
uito sim

ples: desm
oralizando o adversário, 

m
o

stran
d

o
 q

u
e ele faz tu

d
o

 errad
o

 fica fácil g
an

h
ar a 

próxim
a eleição. 

O
 q

u
e sig

n
ifica isso

? 
A

cad
ém

ico
s g

aran
tem

 se
r p

o
u

co
 u

su
al n

u
m

a d
em

o
-

c
ra

c
ia

 
ta

n
ta

s
 nom

eações 
d

e m
ilitares p

a
ra

 p
o

sto
s d

e 
relevo adm

inistração publica federal. 
O

 
q

u
e significa 

isso
? 

E
n

tre 
o

s
 q

u
e estão

 
c
o

m
 receio, aqueles 

q
u

e esp
eram

 

Quando este texto estiver circulando JÁ
 

s
e
 

p
assaram

 
n

ão
 enxergar fantasm

as logo adiante houve 
u

m
 que d

is-
u

m
 total d

e 2
2

 dias d
e ação do tim

e d
o

 n
o

v
o

 governante 
e 

s
e
 algo in

teressan
te: "ta

is nomeações d
eco

rrem
 da fo

r 
n

ad
a d

e n
o

v
o

 aconteceu. 
O

 desem
prego co

n
tin

u
a igual, 

o 
m

ação d
o

 n
o

v
o

 presidente". 
su

c
a
te

a
m

e
n

to
 d

a saú
d

e persiste, a educação seg
u

e d
e baixa 

q
u

alid
ad

e, a in
seg

u
ran

ça co
n

tin
u

a ig
u

al, n
ão

 se n
o

to
u

 m
e-

S
em

 duvida 
u

m
 prim

eiro m
ês presidenciável 

d
e 

m
u

ito
 

alarid
o

.. 
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Peguem
 um 

devoto e 
u

m
 fanático, por exem

plo. 
Adevoção faz brotar e elevar as virtudes que o ser humano 

cia, fosse tão afagado aqui? 
carrega. A

 virtude, algo a ser cultivado, faz o devoto influen 
ciar positivam

ente o lugar em que vive e apaziguar relações 
em conflito e

le
 evita o confronto e busca o consenso. 

Já o fanatism
o faz qualquer individuo ficar cego por m

ais 
explicita q

u
e seja 

a 
realid

ad
e a

o
 seu 

redor. M
ais danoso: 

faz com
 

q
u

e ele s
e
 sin

ta 
o bom

, 
u

m
 
c
a
r
a
 superior 

e 
tra

ta
 

c
o

m
o

 escória, 
c
o

m
o

 lixo q
u

em
 p

en
sa diferente. 

O
 fanático 

não tolera as diferenças e nesse andar se torna ser extre-
m

am
ente letal que adora apagar incêndio com

 gasolina. 
O

 fanatism
o m

ove os nazistas herdeiros de Hitler, o fa 
n

atism
o

 m
o

v
e
 o

s
 fascistas herdeiros d

e M
ussolini, 

o fana-
tism

o m
ove os com

unistas (socialistas?) herdeiros de M
ao, 

Stalin, Fidel, G
uevara, M

aduro. O
 fanatism

o só produz o 
caos! 

Vejam o exem
plo do nosso dia-a-dia com M

aduro! Esse 
en

san
d

ecid
o

 q
u

e rasp
a a dem

ência já
 fez dois m

ilhões d
e 

venezuelanos fugirem
 

do seu País por falta de com
ida e 

rem
édios. E

 aqui no Brasil grandes personagens da nossa 
politica prestam

 vassalagem
 a ele. Quem

 explica? Com
o 

entender que um
 assassino com

o C
esare B

attisti, julgado e 

C
o

n
d

e
n

a
d

o
 
c
o

m
 to

d
a
s 

a
s
 prerrogativas d

e
 
u

m
a
 d

e
m

o
c
ra

-

C
ontraponto 
Ivaldino T

asca 
D

iz
 o liv

ro
 q

u
e fanatism

o 
é 

o 
estad

o
 psicológico d

e
 fer-

v
o

r
 excessivo, irracional 

e persistente p
o

r qualquer c
o

is
a
 

ou tem
a, historicam

ente associado a motivações de natu-
reza religiosa ou política. E

 extrem
am

ente frequente 
em

 
p

aran
o

id
es cu

ja ap
aix

o
n

ad
a ad

esão
 a 

u
m

a cau
sa p

o
d

e 
avizinhar-se ao delírio. 

tasca@
uol.com

.br 

F
an

atism
o

 e
m

 altal? 
Paracelsus, m

édico, alquim
ista, fisico e astrólogo me-

tade suiço, m
etade alem

ão, disse, lá por 1500, justo quan-
do o B

rasil estava sendo descoberto, que a diferença en-
tre o rem

édio e o veneno é a dose. Em
 outras palavras, a 

virtude, o bom
 senso ficam

 
longe dos excessos para m

ais 
Ou para m

enos. 
Isso vale para todas esferas da nossa vida neste insen-

O
 fanatism

o religioso e
/o

u
 político 

s
e
 c

a
ra

c
te

riz
a
 pela 

devoção incondicional 
e com

pletam
ente isen

ta d
e espiri-

to crítico a um
a ideia, concepção religiosa ou partido. O

 
fanatism

o religioso 
s
e
 caracteriza pela intolerância 

e
m

 

relação
 às d

em
ais cren

ças e o p
o

lítico
 ab

o
m

in
a o

s d
em

ais 
partidos. 

H
á quem

 garanta que a tendência do fanático é se tor-
nar dem

ente o
s
 hom

ens do Estado Islâm
ico pode ser 

u
m

 exemplo. 
A

 dem
ência é a condição 

e
m

 q
u

e
 o

c
o

r
r
e
 per-

d
a da função cerebral. 

E
 

u
m

 conjunto 
d

e sintom
as 

q
u

e
 

afetam
 diretam

ente a qualidade de vida pessoa levando, 
com

prom
etendo e alteran

d
o

 a p
ró

p
ria personalidade. 

N
a m

inha 
s
a
n

ta
 ignorância creio

 q
u

e 
o fanatism

o pode 
sim levar à dem

ência. 

sa
to

 m
u

n
d

o
?
 

P
e
n

so
 q

u
e
 sim

. 
E

 pode eventualm
ente 

n
o

s
 alertar 

p
ara 

excessos que com
etem

os no cotidiano. Nestes tem
pos bicu-

dos o m
undo -

o B
rasil em

 particular -
deve refletir sobre 

a real dim
ensão dessa máxima de Paracelsus. 
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